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Número avulso .$20°1 Propriedade e direcção de JAIRO CALLADO I Número atrazado .$300

agitada

Honrand.oRicaça que resucitaDRAMA PUNGENTE O JUCA.

y
,

-0-

A" t', I t d Tangido pelo remorso, pe­mor a evan ou-se o dia oerdãojunto á sepultura
caixão, pallco antes de d� filho que assassinára

ser enterrada! s. Paulo, 4 (via aérea) �-=-Informam .1e Araraquara que
-0- no cemiterio São Bento. d .quella lo aI dade, l m homem desconhe-

S. Paulo, 4 (aéreo)-Um caso impressionante aca- cic'o, chorando, abeirou-se de uma supultura e, com r,estó3 de demen-

ba de registar-se no bairro do Macuco, em Santos. te, ajoelhou-se e pediu perdão. O inspector d : p.dc.a Agn.c:Jlo Fran-
Uma conhecida matrona chamada Simplicia, pos- chese d zsconlio I do homem e esperou qu: lhe J.olrn:lsle TI 03 rolu­

suidora de varias casas, joias e outros haveres, scismá- ços e d..:u-Ih:: V,)Z de prisão. Tratava-sé' de Ge'aldo Nicoli1, que
fel que estava gravemente enferma. Consultou varios rné- ha cêrca d� C:'1CO mezes, no Jitio denominado Cw:,o Redondo,
dicas e ultimamente um delles lhe prescrevera injecções assassinara a machadadas o sea Elho Paschoal Nicoh. A. victima
de insulina para curar a sua imaginaria doença. era casada e trabalhava em companhia de seu pae. O criminoso

No decurso do tratamento D. Simplicia foi acom-I evad u se e vcÍtou agora á sepultura do Llh,' Li; g'do pelo re.no.so.

mettida de um ataque cataleptico. Foi então chamado um Imédico que passou o attestado de obito. A noticia da mor- Não comprem carteiras, luvas,
te da capitalista attrahiu á sua casa numerosos parentes, meias, sombrinhas, sem primeira­
qze rodearam o corpo da «morta» entre lágrimas. mente examinar o novo sortimento

Collocado mais tarde o corpo no caixão, começa- recebido pela CASA ROMA-
. rarn a ch.egar· muitas corôas ,com sentidas �edicat�rias. I N03, á rua C. Mafra 26. Rsuniu-se

.
hoje ás 15 horas o

. .M1I1utos antes de, sahir o enterro ú caminho do
V' I" d d

.

l1li Comelho Consultivo do Estado,
cemiterio, os presentes viram a «m?rta» estre�ecer co,� a I os OS I

150b a prcsid�ncia do sr. Altami-
grande �spanto de todos. Em seguida ergueu se dent. o

p 10m as de ro Lobo GUlmarães,
do esquife! Foi súbmettida á apreciação

Os presentes,_ tomadc s c� panico, abandona_ram ,a e nq�9 n he i ro- do mesmo Conselho uma solici-
sala. D. Sirnplicia, liberta dos etíeitos da catalepsia gn- ,

�

h tação da Faculdade de Direito ao

tou para as poucas pessôas que ainda não haviam fu- geog tap o GO'lerno do Estado pedindo o

gido: augmento da subvenção de 12
-Não estou morta, senhores. Estou bem viva! S)) apre i.Íencia do sr. dr. para 48 contos de réis.
A certidão de obito foi aunullada e o caixão de- Harold) P�J�rneiras, esteve reu- O processo foi distribuido ao

volvido á empreza funeraria.
. nida a directoria da Associação C. conselheiro João Alcantara da

Os parentes e amigos da morta não tornaram 3 J � Engenheiros. I Cunha.apparecer na casa de D. Simplicia. Foi lida a correspondencia ol- 1lC',
--------�r-'-------'. ficial do Conselho Regional, dando CO�i"tln IIa

O caso da ponte do b�:�:�!:,ntode importantes deli·

O Conselho resolveu que, nos

termos da lei, valem como licen- A questao d a
ça do Estado, o certificado d� promOçao
conc�rso prestado no Instituto Po- pO r méd ia
lytechnico e o diploma de enge- Rio, 4 (via aérea)-O Con-

1 l' nheiro-geógrapho. Este último dis- selho Universitario, reuniu-se, se-

portanto ou o ca cu.ista não em-
pensa todos os demais documentos eretamente, debatendo a questão

pregou aquelle processo e calculou de idoneidade moral da téchnica, da promoção por média, tendo
os fócos errados! Qual das duas

exigidos para os licenciados pelo d lib do envi 1e I era o enviar um

satenceÇgãrOa.mmaoa f'���:���·;:�A��;.:;�I��OSOO�"OOA���jJ.OOE���I"':��·:prelirirà o missivista?!! Art. 3' do Decreto n 23.569, de appelo ao sr. Getulio Vargas, !li 1Serà que elle ta,mbem, jà nã,o mas não os habilita a exercer a

I I f' para que negue a
saiba c� cu �r os ocos numa VI-'

profissão nos termos do Art. I', projecto da Camara. ��
ga contmuae

.

.
_

O Conselho, segundo parecer do A resolução foi combatida �
-- --. .- - .- -- - - .

�
Mesmo que a poslçao dos ro- relator Roberto Marinho de Aze- vehemente pelo representante dos � Tipografo amigo, A CIDADE de hoje é tua. Fi-la �

tulos licticios 'correspondesse a dos vedo declarou que os licentiad05 universitarios, sendo approvada i(i para ti, em homenagem ao teu trabalho diario, á tua pa- �
fócos, a marcha, de c.alc�lo ado- deve:n coliocar em logar bem vi-. contra o seu voto. � ciencia beneditina e pelas cacêtadas que te causam as ml- �J
ptado pe�o calcuh,sta fOi dlfferent� sivel, em placas e annuncios nos Finalmente, decidiu o Conse- � nhas armg \5. Ida descnpta no fmal da carta d

jornaes, a palavra «licenciado» de lho deixar a criterio de cada es. ij Não leves a mal, mas tem que ser assim, no teu
�aquelle collega basta �embrar que accôrdo com o Alt. 7', § único, cola a attitude a tomar sobre a � afanoso trabalho de unir pedacinhos de chumbo e transfor-
�f.oram calculados os jacas somente No caso c�ntrario, (jb�ervar-se·ão realização dos exames. � mar em letras de fórma o que escrevo, has de gastar uma 'it

para o vão central.
, as multas regulamentares. � enorme carrada de paciencia e ás vezes á hora do alm0ço �E os vão, extremos? -Conti- No caso de pedido de licença Rio, 4 (via aérea)-Continuam � enxerta? um ... dois ... uma porção de pasteis. Não é? ;nuam porlanto err.ados 03 cal�ulos dos pràtic03, que cjuei a n habili- em gréve pacifica os estudantes, � Ante-hontem, então foi horrivel, queres vêr: �

da ponte do Caplvary, e a mmha
tar-se de accôrdo com o Regula- em signal de protesto contra o � Depois de Emilio Zola vinha um ponto final, seguin- r�ntrevista ?e 29 de novem�ro ul-
menta em vigor, o Conselho esta- acto do Conselho Universitario �� do: Seus livros são duma crueza repugnante etc. Final- �timo publicada no vosso, Jornal, bt'leceu: nA prova do eXêrcicio que de,cidiu que se iniciassem hoje 1"1

mente; sua o�ra só distila imoralidade cínica e corrupção.

�.continua de pé accresclda de d f' -
'

I C
"

I Im
.

'

'
� pro Issao, acceIta pe o onse- os exames, Assim era o ongma. ��mais um q�esJto, pro�ocado na lho é o talão de pJ.gamento do M Mas tú, meu caro tipographo, meu beneditino dos �carta daquelte engcnhelr,o. , imposto de industrias e profissões Assassi II io .

pedacinhos de chumbo, tomaste os livros de Zola espetas- ����«Demonstrar que, n uma viga do 2' semestre de 1933 pago ao 'ti te-os num I e escreveste com teus pedacinhos de chumbo
"continua com 43 metros de �ão, Estado, antes de 15 de' n;vem- do chefe � isto: moralidade cínica e corrupção. Que coisa catastroji-

r.1"1t"'1dividido em 3 lances respectIva- bro de 1933. Na falta d�,te, o III

t � cal que paradoxú! Que heresia!
"mente de 12� .19 e 12 metros, Consêlho acceita os talões de pa-

COmmun fiS a � Meu querido tipografo, aqui bem juntinho, que nin-
os fócos da dIreita e e�querda no

gamento de exercicios anteriores, K iroV � guem nos ouça; eu já pouco sei de portuguez, si tú en-

�Ivão central, distam 3,JO dos, a-
pagos anteriormenteáqwdla data, � tras ainda �o:n teu:> pasteis acabaiemos desmoralizando a ��".

Df) amO atO. e obrIgO. 'd- d M 'R d Moscou, 4 (aéreo)-Foi pu- r.11 d "

paIOS.». ou certl 10 a eza oe en as � casa e estragan o o negocio. Francamente isso é mau.
( ) RAUL BASTOS blicada uma oràem do governo ��\a '.

com declaração equ;valente. � Mas si fosse só isso, não seria nr.d I, o pior é que o

�"'..�ordenando a execução immedia- "

A U n I" a-O COn -
Quanto á idoneidad � téchnica, �� Jairo nos põe na rua, em proveito do bom nome da casa

ta de todos os individuas impli-
o c:mdidato deve l'unt.ar plantas �"It� e do conceito respeitavel da A GAZETA, a mim que

t
...

��.cados no caso do assassinio do "

dem nada ou photographias de trabalhos escrevo, a ti que compões e mais o Barbosa que faz a
chefe communtsta Sergio Kirpv.executados e authenticados pela rw reVisão. �

A PAGAR 6 MIL CONTOS A resolução do presidio, votada �� D ' 'tiPrefeitura Municipal ou p::lo Fôro, bb d I MI êpois, o que nos espera tú l'á sabes: Hemos p ra r.�
DE RE'IS no sa a o (iz que não serão�. �

Rio, 4 (via aérea) - A velha
etc.

aceitos pedidos de clemencia e � esqum:Pedir esmola,» �11
pen :lencia entre a Costeira e o ordenou que se appressem o :1' «De camisóla.» �
-

'I decI'sa-o do mais possivel as investigações. I E h b h �
g"v�rno termmou pe a tt u, com as tiras, tú, com os c um in os, e o Bar- ��

'fribunal A -bitral, condemnando Nas grande3 ludas que desdo- As pessôas mais bem- infor-

� b H Q d' �
d 'b d' 'd d d' I K' f '�.. osa, com a auta... ue tragé ia.

�
...�a Unl'a-o ao I a�amente � seis ram no campo a achvI a e 50- ma a lU gam· que Irov OI E" S' d
"

� para coroar a nossa sorte o araplão, em espe-
mil contos.

.

cial ou commercial, o espirito mo- morto por um Illlmlgó pessôal. � dida nos estilhaça as cabeças. I '

vd�.lstoesaCdima·Om�n:::s:�co�f!l;r:litd:oks�.:nd:c;�r 5��::b�:���;;!�d�n��!i,�n� g;I;; i!:P�,:�:�;,�drpe:!:!.: qC;; L-��-��.� ..__ =�_����������.�-J
..4 .....

- D..��.....�__
....:........��_....�...� �"-.JL��_,I."��1n....�� �,k_..?��...r-'::.:.J,�,_�(>-:c....M� ���

O «CREDITO MUTUO» PA­
GA MAIS UM FELI­

ZARDO

Conselho
Consultivo

Juca do Lloyd faz annos. Pa­
ra todos é um dia de jubilo; para
todos porque o Juca é de todos.

Nem mesmo a politica, origem
de tantas inimizades, o mirmzou

com a'guem,
Não ha quem não o estima e

não o queira e, com justiça.
Intelligente e bom, producto

do seu proprio esforço, a sorte que
na inlancia lhe foi adversa sorriu­
lhe gradativarr ente, até que um

dia riu-lhe ás escancaras e deu­
lhe um premio: 200 contos na

loteria. E o Juca continuou o

Costeira do Pirajubahé, neste mu-

suas

tradicções

O maior e mais acreditado clu­
be de sorteios do Brasil, com fi­
lial em Florianopolis, Crédito Mu­
tuo Predial, realizou ôntem o seu

2410. sorteio, sendo beneficiado
com o premio maior de
5: 160$000, o prestamista Wal­
myr de Souza, possuidor da ca­

derna n. 0.521 e residente em

do

Capivary

mesmo para os intimes, para os

grandes e para os humildes.

Ningu�m, depois disso, viu um

s-gun Ío siquer um Juca dífferen­
te.

Os duzentos não o mudaram, ..
Tanta ria e pandegava com o

graúdo que viéra depois a conhe­
cei-o, como brincava, e pande­
gava com o pequeno que antes o

conhecera.
Sempre assim, alieito ao bem,

coração nobilissimo, leal e com­

passivo.
E, verdade que taes attributos,

por vezes o prejudicaram. Gente
houve que se serviu daquellas
qualidades para illaqueal-o; entre­

tanto, nunca se lhe ouviu uma pa­
lavra de revolta, uma censura, um

comm entario.
O juca é um bom e como tal

merece as preces que faço a

Deus pela sua felicidade.'
Jobar.

mClpiO.
Mais trinta prestamistas foram

contemplados na extracção de
ôntem, com pre.nios de menor

valôr ,

Numa demonstracção de crite­
rio, honradez e presteja no pél�

gamento aos felizardos, a timpor­
tancia de 5: 1 60$000 foi entre­

gue hoje ao sr. Walmyr de SO:.lZa,
na presença do representante deste
jornal.
A lisura nos 241 sorteios rea­

lizados nesta capital, pelo Crédito
Mutuo, é o attestado mais clari­
vidente e convincente do caminho
honroso que vem trilhando aquel­
Íe clube de sorteios, de mais co­
nhecido pela maneira digna com

que procura pautar seus actos.

'Somos 'gratos ao estimado con­

terraneo sr. Alcebiades Dia3 en­

carredo d 1 filial de Florianopo­
lis, pelas gentilezas dispensadas
ao nosso representante.

a

01

Do sr. engenheiro Raul Bas­

tos, digno DirecLcr de Estradas
de Rodagem recebemos a carta

que prazeirosamente publicamos
abaixo.

Cumpre-nos declarar que o sr.

engenheiro Raul Bastos, voltou a

ventilar, por este jornal. o caso

da ponte sobre o rio Capivary,
visto que a commissão que o con­

trariou, não ter se pronunciado a

respeito da sua vontade, expressa
em entrevista a este jornal para
discutir o assumpto, em sessão pu­
blica e no quadro negro.

Florianopolis, 5 de dezembro
de 1934. Sr. Redactor.
Li e reli a cartinha do meu

collega Udo Deeke, de an'es de

ontem, publicada no vosso jornal,
com relação ao processo de �al­
cuIa da viga continua do proJ�c:
to apresentado pela firma Corsml

Irmão.
-As affirmações contidas na

mesma. para um leitor leigo no

assumpto, parece a primeira vis­

ta. estar o meu collega com a ra­

zão, mas tal não acontece, con­

forme vou, em poucas palavras.
demonstrar.
Affirma o missivista que n'uma

viga continua os mo�entos Hecto­
res podem ser determmados, estu­
dando separadamente os vãos com

suas cargas aproveitando os respe­

ctivos fócos-isto é verdade, es­

tou de pleno accôrdo, mas per­

gunto ao collega: que relação e­

xist� entre este processo e os cal­

culos apresentados pela firma Cor­

sin'? Nenhuma! Pprque os taes

rotulos fecticios no vão central es­

tão a 3,50 ms. dos apoios, dis­

tancia esta que não corresponde a

posição dos fócos no mes;no vão,

Roupas para homens e Os memores bnns de 11-

crianças só na CASA A nhos para ternos elegantes
CAPI1-AL. Casa PARAI Ia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DIARIO _ INDEPENDENTE
lO· = TA BRASILEIRA

Provincia deSta. Catharina

(Departamento Provincial de Propaganda)
n n

«Os chamados direitos con purcados do povo, resumiam-se I' "I N I" d B
na violação das urnas, e nos golpes de força das polidas locaes, ..JO InV I e. u c eo e anan a I
contra os elementos da opposição. E todo mundo passou a pensar

O Nucleo districtal dê Joinville tem' reolisado reuniões públi.
que o Brasil vivia infeliz porque não havia verdade eleitoral. cas de doutrina, com g a Ide éxito, Tem séde propria.

A R I ã II t t
- da justiça elel'- Assim tambem o Nu .leo Municipal de joinville, cuja acti.

levo uç o co ocou, no em an o, na mao " � '::1 d
.

bd d I 1 _

torai a defesa desses direitos. Com o voto secreto, garantiu-se a li- VI

h � se onen;�,. o el�n
o aos nossos p anos ce expansao, éOlll

berdade das urnas. O Brasil passou a ter aquillo que durante 40 e
e it uSlas�t

e

de lOteg;t ls�a.
h

.

tantos annos vinha sendo insistentemente pregado como a unica salva- um es�es ommgos _ouve uma pr?veltosa ex�ursão da
- d P tri b

'

b titui I r - da vida repu Juventude lntegralista e da Secção de Escotelfoõ, que bivacavam
I çao a a la e ase lOSU s I Uive para a moranzaçao -

,.

d
I

�====="""",=""",,===,,,

bli O I d em exercicio e acampamento. .

icana. povo passou a e eger 05 seu representantes e ca a von-
'.

d
.

divid I ti d t d bi
.

d v I para votar As sessões publicas se tem realizado regularmente.ta e m IVI ua sen nr-se, en ro a ca me ln evassa e , " n
u

Nucleos de Brusque e

Jaraguá
desses Nucleos contínua com segurança.
locaes têm feito desfiles e excursões, em grano

Redactor-cheíe
Martinho Cailada Junior
REDACTORES DIVERSOS

Agentes-correspondentes em

quasi todas as localidades !
do Estado. !

Collaboraçãoll
Não será deooloido o origina!,1

publicado ou não,

O conceito expresso etr arti

go de collaboração, mesmr soli
citada, não implica em respon
sabilidade ou endõssc por parte
ria Redaccão,

Assignaturas
ANNO 44$000
SEMESTRE 24$000
TRIMESTRE 12$000
MEZ 4$000

A correspondencia, bem como

os valores relativos aos an­

nuncios e assignaturas devem
ser enviados ao Director-Ge­
rente Jairo Ca!!ado.

Caixa Postal 37

O meu 'De .Jlrle é hoje de
festas. Faz annos o velho maes­

tro Graciliano Guedó1s Pompeu,
um dos mais abnegados cultores
da musica.

Pompeu não nasceu aqui, mas

é nosso, trata-se de usuca sião.

Pompeu merece de todos nós uma

estima especial. Producto do seu

esforço, o vellho musico galgou
todos os degraus da arte até attin­

gir o tope,
Hoje Pompeu é venerado e

acatado por todos 05 nossos ar­

tistas, c com justiça.
Tudo que poderia dizer delle

já Florianopolis sabe. Seja pois
esta simples chroniqueta uma ho­
menagem a GRACILIANO
GUEDES POMPEU.

Dr. A, Wanderley Junior

, C�thedratico de Direito Com
mercial da Faculdade de

Direito

ACAOEmlrD

João José Cabral, provi­
sionado.

1(. Fe!ippe Schmidt, 9-sala 3

Telephoncs :

Escript0rio
Residencia

1.620
1.274

Perfumarias extrangeiras
e nacionaes, por preços ba­
ratissimos

CASA PARAIZO

AVISO
A proprietaria da Cha­

pelaria Chie, estabeleci­
da a Praça 15 de No­
vembro n. 11, avisa á
sua amavel e distincta
freguezia e ao publico
em geral, que acaba de
regressar de sua viagem
ao Rio de Janeiro, onde
adquiriu os ultimos mo­

delos em chapéus para
senhoras, senhoritas e

meninas, de accordo co:n

a presente estação, e as

-ultirnas novidades em flo­
res, fitas e quaesquer en­
feites para o mesmos,
proprios para a estação,
esperando de sua ama­

vel freguezia a mesma

preíerencia de sempre.

Fpolis., 26-11 -934.

'Domingas 1(. [J3rüggmann
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� CONVENÇA-SEque nos receptores PHILIPS são aproveita­
das todas as importantes conquistas da sciencia

�
do radio, razão porque recommendamo-Ios.

� AGENTES:- COSTA & Ca.

�. RUA CONSELHEIRO MAFRA 54 - Florianopolis

������h������

em quem imqurzesse.
A meditação, porem, á margem d) pleito decisivo como o de

14 de outubro, nos faz ver que em nada mudou, realmente, a situa-

ção politica do Brasil e que portanto, a verdade eleitoral, o respei- A expansão
to ao pronunciamento das urnas, a reintegração dos cidadãos' nos As Mihcias
seus direitos, ditos conspurcados, em nada adeantou para o sanea- de exito.
mento moral da Republica, em nada veiu contribuir para se -attingir
aquella felicidade pregada pelas opposições.» O

" "

�
-Então os Partidos politicos mentem ao povo?

. ��Sim. Os Partidos politicos mentem ao povo porque dizem
que realisam, no Puder, o governo do povo pelo povo quando, na ver-

I �
dade fazem tão somente a politica do 'Partido para o Partido e os ��
correligionarios. lK4

.��r�)"'ifGh�®j�r��I��'

u

A profundidade da revolu­
ção fascista

-Em artigo publicado no jornal c75Cagyarsag, fazendo
apreciações em torno das commoções sociaes verificadas desde o

inicio do seculo actual nos principaes paizes do mundo, o deputado
socialista Silinsky, diz, que, de vinte annos a esta parte, o uníco
movimento que realmente merece o nome de revolução f Ji o movi­

mento fascista italiano, pela modificação radical que trouxe aos cos­

tumes politico; do paiz e pela acceleração extraordinaria que im­

primiu ao progcesso do mesmo, tanto sob o ponto de vista material
como moral.

O que dirão, depois disso, os «socialistas» do Brasil?
n n

u

Secca, Rua S. Paulo e Ponta Aguda.
nou pelo canto do Hymno Nacional e

Chefe Nacional.
Anteriormente o sub-Nucleo de Warnow foi visitado pelo

Chefe Municipal Ste.n, Secretario do D. M. P. José Medeiros e o
coordenador da imprensa Fritz Kosparek.

Tambem foi visitado o sub-Nucleo de Encano.

Houve um desfille que termi.
o juramento de fidelidade ao

Cathecismo
I I I

Integrdlista

II
U •

Integralismo no
Varios municipios paranaenses já estão

bandeira do Sigma.
Um dos ultimes foi o de Paranaguá, em cuja instaIlação se

fez ouvir a palavra enthusiastica e brilhante do academico Jorge
Lacerda, da Secção Universitaria.

"

Paraná
mobilisados sob a

u u

Catharinense!
Vem vestir a camisa verde dos soldados de Deus e da 'Pa.

tria! Tu nunca deixaste de formar nas vanguardas que luctaram e

luctam pelo beM do Brasil.

1���r��I'!>1������t

� Financiamentos sem Juros
PELA

Carteira Previsora do Lar
-O Integralismo é contrario á Democrada?
-Não, porque o Integralismo é a verdadeira Democracia,

pois reconhece todas as classes e lhes dá os mesmos direitos, incor­

porando-as ao Estado.
A Democracia liberal se resume em algumas concessões feitas

ás massas, apenas no terreno politico. A Democracia não e:tá na

confratemisação com as multidões. O communismo não admitte a De-
mocracia,

IV
-Porque o Integralismo preconisa a extinção dos Partidos

politicos?
-Porque os Partidos politicos não defendem os interesses

do povo e sim os do grupo.
Em toda a organisação partidaria existe um interesse capita­

lista disfarçado. O Partido Communista não foge a esta regra.
V

-00-

Banco de Credito Com­
mercail e Constructor SIA
Succ8S1ur da Casa Bclncarla Ec�nomlladora do Lar
de A. M. La Porta & Cia. e da Ect»nl)mlsadoa
do La Organização deAngelo M. La Porta & Cia.

Agencia de FLORIANOPOLlS-EDIFICIO LA PORTA

Séde: Rio de Janeiro - Rua do Rosario N. 109
(Entrz Quitanda e Avenida)

PROCURE QUANTO ANTES CONHECER CO­
MO SE OBTER A CASA PROPRIA PAGA
EM PRESTAÇvES MENSAES MENORES QUE

O ALUGUEL, E SEM JUROS

" II
II _

N":J?leo d� .BI��enN,al Ud BI VENDE-SE
uma confortavel casa, sita na rua prin-Continúa em plena e eíficiente actividade o uc eo e u-

cipal d di t
.

t J
-

P A

f d sO s ne O «roao . essoa-, com un o
menau.

D· I' I' id d t
- M para o mar.

. .

omlOgo u timo rea isou-se na Cl a e uma conce� raçao u-
TRATAR NESTA REDACÇÃOnicipal, comparecendo os sub-Nucleos de Velha, GarCIa, Itoupava .

Lá pelo aono de 1 878, apro-I binête da residencia presidencial,
ximadamente, aqui chegou para situado do lado para a Matriz,
presidir a então Provincia de San- quando, chegando á janella, o

ta Catharina, um bacharel. Acorn- presidente viu um cabrito destruin­
panhavam-no tambem um secreta- do urna roseira, num dos peque­
rio e o chefe de policia, accres- nos jardins que antigamente exis­
cendo que o secretario também era tiam no adro daquella Igreja.
bacharel c mais ainda poéta. Indignado, chamou a attenção

Interessante coincidencia: sol- dos companheiros para o caso.

teiros os três, pelo que fôram re- Momentos depois, tóca frenético
sidir no palacio da presidencia. o lympano. Apresenta-se a orde­

Segunda e singular coinciden- nança respeitoso e o presidente
cia: todos três eram mulatos. ríspido, apontando através a vi-

Si não me falha, a situação era draça, para fóra:
liberal. Pouco, muito pouco tempo -Vá lá ao jardim e tire
se mantiVeram aqui nas posiçoes aquelle cabrito I
do poleiro, tal e tamanha foi a A ordenança promptamente
opposição que soffreram por parte executou a ordem, mas, o animal­
dos conservadore�, apoiados por zinho teimoso não estava disposto
um óptimo j,)rnal A Tribuna Po- a deixar, sem mais nem menos,

pular, de Lopes Junior, cujas re- tão delicioso manjar. Dando a vol­
dacção e officinas estavam installa- ta pelo outro lado da igreja, zom­
das em pr�dio nos fundos da bando da ira presidencial, conti­
Matáz. hoje Cathedral Metrupo- nuou descançadamente a roer a

litana. rOEeua.

Numa tarde fria quando sopra- Obselvada a manobra do ca-

va rijo o nosso famígerado vento brito, ha novo chamado da orde­
sul, afugentando os raros transeun- nança e nova órdem:
tes do Largo do Palacio, hoje -Leve uma corda e traga o

Praça 15 de Novembro, acha- animal preso para o quartel do
vam-se elles, os três personagens palacio.
mascavinhos-presidente, secreta- Ordem dada e logo cumprida.
J[O e chefe de policia, num ga" Prêso o an!mal, acód'! o COSl-

-José, vae perguntar ao pre- O garçon, que tudo ouvíra e
sidente si quer que ponha J'á a bo servára, gravou na sua bôa me-
mesa, porque a ceia está prompta.· h dmona a versai ada e, mais tar e,
Volta o garçon, com a respos- na primeira opportunidade, trans-

ta affirmativa. mittiu tudo ao Lopes Junior, da
Oito horas da noite. Sentados Tribuna, que, nesta noite, fez o .

á farta mesa palaciana, aspirando st!u· prelo trabalhar até mais tar­

com concentrada beatitude o aro- de.
nheiro de palacio e examina curio- laciano, apartando-se um bom pe- ma appeti�oso do cabrito assado Na m'lnhã seguinte, estourou a

50 o prisioneiro do presidente da daço para a ceia. -as tres morenas creaturas. bomba: com luxos de detalhes lá

Província, com ares de entendido Essa órdem, a quem haveria de O 'd d I Ih vinha o órgão conservador narran-
presl ente, e natura pi é- _

na materia, b que realmente era. ser transmittida � .. .

h
.. . do todo o occorrido originando

(
nco e cUJa vela umonshca am- A d I d" I dTerminado o exame, o mestre A um gare,on como dizemosd' " , . o escan a o a emissão 0!70 t!-
a maIs se entumescera a vIsta '

d . 'h
<>

Cuca vira-se para outro criado e hoje), filho de um conservador de d'
. J •

I I pOIS, os tres mascaVlll os.
o petIsco, sentmuo parhcu ar a E!-_ E I' f bgaba: quatro costados, e ('ue, valendo- .

d' a se oram em ora sem a-
'. gna em entreter Iscussão com o

'I .

'

-Está mesmo no ponto de se da confIança do pessoal, e aI,
t

.

d' tIDar qua fosse o trahldor.
.

I
. seu st!cre ano, que era gago, IZ-

passar pela minha "arranca-tripa", hando-a a a gum preparo, pOiS era lhe' E pouca, mui pouca gente sou·
E bateu numa enorme faca de um tanto letrado, apossava-se de

"

A be como o velho Lopes Junior
cosinha que trazia á cintura. estupendos segredinhos palaclanos, ---��Igo: voce,. que é poeta, bd soubéra a historia do cabrito, na'
O pareCH do cosinheiro, agu- passando-os-é claro, á sorrelfa, ao po ena

ImPlrovlsadr
uns v ;rs�s e quella noite de' vento sul rijo.

d I d h
.

h' d d t:'7'U'b D mestre ena tecen o tão oplpara E' IIçan o a gu a e seu compan eIrO, con eClmento os a '-'TI una rO-
d'd'

'

d d que naque �s tempos, oS

f
. .

l I tã 'a Iva os euse6. h b' d
'"

ez com que esse o transmlttJsse pu ar, que exp oravam o aun- omens sa Iam guar ar um segre-
adiante até que, naturalmente au- fero veio. O secretário concentrou-se, fran- do.
gmentado, chegou aos ouvidos do Facilitava, ainda mais, esse ser- ziu a testa, levantou-se, esticou o Ahj está a histo�ia de um ,ca'
secretario, o qual, d:!pois de ou- vicinho de espionagem politica o pescoço, engulili em sêcco e na brito indigesto.
vir o presidente, vae ao cosinheiro facto de, aproveitando seus conhe� medida que sua gagueira lhe aju-
e transmiUe a órdem para sacri- cimentos, desempenhar-se de ser- dava, foi dizendo arrastado e in­
f�c_r o cabrito ao glutonismo pa- viços outros que não os de gal- tcHompendo-sc:

Um cabrito indigesto

çon, junto ás tres morenas creatu­

raso

Naquella noite, prompta a ceia,
chamou-o o cosinheiro:

«8emdito louvado seja,
Louvado seia bemdilo!
'0res bôdes [uniam-se á mesa

Para comerem um cabrito»

(Um epísodlo no passado
catharlnense)

. �.Por PECÊ, _j

,

F/polis., 4-/2-934.

-Para A Gazela

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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César Avila

---------------------------.-----

VENDE-SE uma ma-

china ue «PUNT-AJOUR» a

tratar na rua Deodoro. 3

Florisbe�o Silva
Av isa a dístincta frcguezia que acaba de re­

ceber, LINHO, FRESCOT C CASEMIlV\ na mais alta

novidade, espera, sem compromisso, a visita de
seus amigos e freguezcs.

RUA JOÃO PINTO N. 21

de
SELVA

eftnaçãc de

I Conqel !:!che �I
XARuPE c )NTRA CO­

QUELL'CHE FONTOURA

- EFFEITO SEGURO -

fUNDADO Em 1844

Annuario Commercial, Industrial, Profissional, Admi­
nistrativo, de Estatistica e Informações

geraes sobre todo o Brasil

UNI C O (Gu�a Geral do Brasil
( G'lla Geral do Estado de Santa Catharina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECÇOES

l' volume -- Districto feàeral
z: " -- 5ãa Paulo. minas e Paraná
3' -- Demais Estaàos àa Brasil

e mais 2.000 exemplares d� volume especial do Estado de
Santa Catharina

___._____
•. __ o. _ ;;..���__ . __

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Capi-
Artigo Dentario Artigo Dentario taes e Estados do Brasil

Só na _Joa Iha r ia fVi ü IIe r Volume especial do Estado de Santa Caiharina

Unico estabelecimento ccp oz de salistazer o mais exiQ<mte �ela primeira vez Santa Catharina terá uma completa
Dr. Salgado de Oliveira profissional, mcutenõo sempre cornp léto stock ae proüuctos ózn- fonte de inlormações sobre o Estado e todas as suas activida-

Resid. Rua í�mio Joaquim sln ta rios nacianaes e extrangeiros. -- Executa-se qualquer traba- d I d tri C
.

P f'
.

lho em oura, (Rl fi lOgem, laminações, r tc.)
es - n us naes, ommerciaes e ro issionaes.

CCelep!lOue /105 Advogado Esta Joalharia avisa aos seuó; freguezes cirurgiêjes élentístos que Redactor neste Estado: -A. Monteneoro de Oliveira
.

Cons.� Rua Trajano n. 1 re.solveu ôcstc àctc em diante tnzer granje reaucçãa De preço 6'

� I h / 02/
n2sles artigos. Director-proprietario da «Informação Commercial>

e cp une J RUA FELIPPE SCHMiDT N' 9 Não compre antes de visitar este estabelecimento Rua Esteves 1uniar, 16

�as �=-O a='s=I....2=e__d=ll=s=14==á=s=18=, 'l==-=-=======--==::: .=:=J::OA::L::H::E::R::IA::-::::::R::O::B:::E::R::T::O::l::\!\::U::L::LE:::'R::)-;-::-R::u:::a_=T=r=ai_:::a�=l�=,:::4_=C=====�
F L O R I A N O P O L I S

Olivio Januario I

de Amorim
SEGUNDO TABELLIÃO

---

Official privat!vo de pro- I JOAO
testas e mais annexos ·1 I Tenho o prazer de cornmunicar aos meus distinctos

RUA DEODORO, 5

I
treguezes, que mudei mel! estabelecirn .nto para a ru a

Bocayuva n. 154, podendo fazer seus pedidos pelo tele-
CaixaPostal,98�hone 1323 phone n. �1441 ali nos depositários CASA SAVAS e

FERNANDES r-�EVES & Cia. á rua Conselheiro Mafra.

..loao Seh.ta
Compra-se qualquer quantidade de nozes.

I'
Pintura em geral a pre-

Praça 15 deNovembro, rr 27 ços módicos
I

Cnrystalino de Barros II
Rua Araujo Figueiredo, 23 II

=�-==-===�"""",,-====-II J f LORIAt-lOPOLI5 I
Pharmacia II DELA�BERT--rh:-�-1.100

POPULAR

------- - -----

--=

Dr.
Ex-assistente do I

Dr. César Sartori I
Clínica cirurgica-opcrações I
Das 3 horas em diante dia-

'I'i rial�lellJente á R ..Arcypresie
,PalJ!(1 n: 1-- Phone 1:618 I
Rcsid.cncra:-R. Esteves .lu-Imor, 179-Phone, 1.285 I
=---

-

-.---- ---=== i
--- "I

Dr. lear do GoUsmann

Médico - Operador. Es­
pecialista em alta Cirur-
gia e Ginecologia I

Res. Rua Esteves [untor, 26
CIRURGIÃO DENTISTA

Com curso de aperfei­
çoamento no Rio de

- Janeiro -

rON5ULTORIO: Rua fer­
nonõu CTIachaõo ri' 3

Das 8 ás 1 2 e das 1 4 ás I 7

=======-=._=-==--==

A' venda em to­

ssucar I das Pharrnacias

Delambert
e nada mais

RUA BOCAIUVA, 161
.

PHONE 1.100

TELEPHONE 1131
.ColISullorio: Rua CCrajano /8.

TELEPHONE 1284 Dr. Sizenando
Teixeira Netto

Letreir-os
. "r" • "1_ u:

: Dr:: Arthur Pereira .!.
. I

e Oliveira
.

CLINICA MEDICA

Doenças de Crianças
. Systheíl'il t�ef"l!tl50

Clinlca Medica
Tabeliães

=====�========---

Fabrica de Massas

TIJUCAS

Pelles
Compra-se pelles

Conv"'�nça-se
Experimentando

MACARRÕES E MASSAS PARA SOPA
li:) ;V IN _A-OS MELHORES

RUA CO!'-JS. MAFRA, 68 PHONE, 1180

cruas de Gato do Mat-

I
t
I

II

to. Graxaim, Raposas

e Zorrilhas.

RUAJERONYMO
COELHO, N. 3R

Anc! lyses clinicas
.

6acti?riologia, aoroloq!c,
chimtcc

Advogados
RESERVA ALCALINA 'Drs. Ner�u Ramo! 11

Aderbal R. da Silva

Almanak Laemmert

Hcmosedimentaçõo
:

COt1sultorio:-Arcypreste Pai-

I
va, I. Consullas: - Das 151
ás J 8 horas. Plione. /6/8'

neside�cia:-Visconde de Ou� III :0 P>el�- P�>one, /524,I Dr.1�a�ciso Ribeiro IIEx-chefe De clinico 00 H. 5. I
, J050 Baptista, Assistencia
Publica e H. Prompto 50ecor­
ro, fissistente 00 5erviço àe

crianças uo Prof. Luz

Clinica geral-Doenças inter­
nas e ner vosas -Nutricção-"­
Diabetes, Gota, Obesidade-«
Regimes para engordar e

PharmaciasAdvogados
Rua Trajano, n: 33. Tele­
fone 1631.

DE
Antonio d'A.:smpGra

Praça 1 5 de Novembro 27
TELEPHONE 1170

c O M P R E - os melhores calçados O NATAL APPROXIMA-SE! I! !

das melhores marcas NO M iscel
';'.8.A-�A"'O C H I C"

Brinquedos e artigos para presente fla a-
r-"

.
nea! Sóe sempre NAMlscelanea!

.;:. �·PELUSO F. Schmidt, 2 onde a variedade e os preços são admtravetsl

Pharmacia e Dro- I

garia �J1 odernaDr. Henrique Rupp Jar.
E

Dr. Oswaldo Bulcão Vianna

Escriptorio R. Felippe I
Schmidt n' 9 Phone 14831 Telephone n: 1375

Dr. Fulvio Aducci
Advogado

Rua João Pinto, n' 18

(sobrado)
Das 10 ás 12 e das 14 ás

17 horas
emmagrecer.

Especialista das doenças
de crianças e latentes

Diarhéa, vomitas, ernmagre- I
cimento, tU?é:culos_e e syphi- Ilis inlantis .

Consulto 'R. João Pinto, /8
.

(1' criõor)
Consultas de 3 ás 7,diariamente
Residencia: Conselheiro Md­

Ira, 82-1' andar
- PI1OI1e 1.392 -

ADVOGADOS

Dr. Gil Costa
E

Dr. Cid Campos
Escritorio: Rua Trajano,
n' 11.

Chocolate
só BHERING
Usem o Corante

Guarany
que é o melhor

Agente José f. G!avan
Rua João Pinto 6

Dr. Pa1lro do Mourá Ferro
.. �._--

f =
.

CLINICA DE VIAS ur�INA-
=====__ i__

Advogado
RIAS, PARTOS E MOLES­
TIAS DE SENHORAS

Dr. Raynmndo S�ntos
méàiro ao Hospital e

matel'nidade

Rua Trajano, rr 1 sobrado

Telephone rr 1548

ESPECIALISTA

.
,<
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ÊdiP�a;e;sEsphinge C0-:nmerci�, Indus ..

Direcção de Rodolpho Rosa (URANO)
tria e Agricu Itu ra

Preços correntes na praça de
Florlanopolls

FARINHA DE TRIGO
Cruzeiro 44 kilos 35$500
Surpreza 44 kilos 35$500
Cuzeiro 5 e 2 kilos 4$500
Indiana 28$000

ENIGMA l'�. 5

CAHVES:

(Ao meu Rogéro)
E' ousadia talvez eu confessar 7-4-9-8
A' ti, meu Rogéro, o meu amôr,
Mas eu sei que me amas com fervor,
E SOL! feliz tambem por te amar!

Eu sou a ílôr, que ao despontar
Ama o orvalho do céu; todo fulgor,
Que d'um sól, n'apparencia, multicor
Vem as pétalas limpidas beijar... 3-6-7-4

Eu tinha p'ra viver, necessidade 7-4-9-1-5-7-6-4
De um amôr todo luz, todo verdade,
Com a proteção de Deus Omnipotente. 3-6-2-7-4

Contricta, rógo a Elle sem cançar
Que não deixe um momento desmaiar
O teu amôr tão puro, tão ardente!

Soluções dos Enygmas de palavras CruZadas, n' I e 2 do 2' torneio

HORIZONT AES

1 meio ()rQrua
3 Quase fogo
4 b--5erventia
5 Lagar ()i' sacrificio
7 Nota musical
g fazer

õ

eep ezoe
10 Pezo romano. libra ()e 12 onças
]] filho õe Abu-Taleb (Inuer-tlõo)
12 Zombar
13 Requitna()or
14 H esta terrc
15 Vinho
1ó Direção
18 Acrescenlar
Ie) Escomilha
20 Rapar
21 rorrupção oopular õz 'José
22 rarne o e porco
23 (Pref.) ()esigno nome ()e rios

LOGOGRIPHO NII 23

TUA NICE
---�I---

Charada

Enigma N' I-Horizontaes: Euge, callo, avena, inane, othon, tramo, sarar, aabam, alara, grocm, reg!1e,
ronca, atoar, craca, lavam, aptar, remo, oasi. Verticaes: -Evora, gnoma, eaton, ciosa, annal,
ondar, anta, eira, abbon, rango, gral, rolar, occam, marmo, ração, etapa, nanai, orar.

Enigma N' 2- Horizontaes: -Afiar, inn, ufa, man, espl.mocele, tira, oval, acondeciona, oca, liz, edo,
italo, Verticaes:' -- Fium�. infanticida, ariano, metal, relar, sic, pro, lan, coi, evo, Ían, dolet,
casol.

Terminará no dia 15 do corrente. o praso para a remessa das decifrações dos eny­
gmas n. 3 e 4 do 2' torneio d � palavras cruzadas. Temos recebido algumas soluções porém
et adas, não tendo porisso, 03 amadores. deste esporte adqu r.d . o premio, que consta de
uma finissima gravata de seda, gentilmente offerecida pela casa A CAPITAL, desta praça,

Quarta-feira proxima, publicaremos as decifrações de todos os trabalhos charadisticos
editados nesta secção.

Errata: Charada n' 15 leia-se "pulmoeira", n' 17 leia-se "Panacéa" e não "Panaciail, a n. 16 leva
os algarismos 2 e 2 e a sem n' dedicada ao sr. Dionysio Souza, leva os algarismos 2 e

2. O logogripho n' 20 leva os algarismos seguintes: primeira ped.a "j )gü" -6-4-7 e

na terceira,occupado4-5-2,
.

24
Ao Urano (Retribuindo)

Certo typo que eu conheço e aqui traço,
Como sendo um renitente maçador, --1
Uma «mulher» levava pelo braço,-2
Sem «ligar» a mais ninguem esse impostor,

Todo ancho e requebrado o pecuinha,
Sem que em seJ chapéu tocasse a mão,
Passou junto á porta da vizinha,
Mas levou bem cruel reprehensão.

T. LABAÇA

Novidades
literarias

26
Nada escapa ao T. Labaça,���2
Nem da criada a hrandura;���2

-------

Pois um cavallo de raça
Vendeu-lhe sem ferradura,

HRANO. (A.CL.B.)
A Educacão na Russia Sovié­

tica - P�r S. Fridmann

Furumdungo - For Souza Ca-

margo
27 a28

CHARADAS NOVISSIMAS
Psyco finalyse-Por Gastão Pe- (Para o mesfle e amigo
reira e Silva Urano)
Cassacos - Por Cordeiro de Sou homem, tempo de verbo
Andrade e nada sou. 1-2

Edições de Adersen - Editores
I ? adverbio é vestimenta do

Edifício d'A NOITE -" 14'
j
ammal I -2.

andar RIO MARCIO

ASSUCAR
68$000 Feijão preto sacco

68$000
Fe�!�o branco sacco

55$000 F�IJao vermelho sacco

62$000
MIlho sacco

48$000
Batata

.

sacco

Amendoim sacco

S· L D�
..."

BO FRIO Arroz em casca saccoA C. LA �
Farinha Barreiros sacco

9$000 Farinha commum sacco

7$500 Farinha de milho sacco

8$000 Café em côco sacca

20$000 Ervilha kilo
Banha kilo

Arroz sacco 44$000
Kerozene caixa 35$000
Gazolina caixa 55$000
Vélas de cebo caixa I 6000 PELES
Soda Pyramide caixa 58$000
Cebolas caixa 44$300

Gatos do ��tto uma

35$
Lontras media uma

Vélas stearina caixas 000 G
.

d
• 30$000 raxal.m o matto uma

Zéa Mays Fischer casca G d
Côco sacco 50$000

raxaim ,o, campo uma

Farello sacco 6$500
Catetos médios uma

Farellinho sacco 6$500
Porco do matto uma

Largatos grandes uma
Farinha de milho Marialina caixa Veados mateiros kilo

24$000
Vélas de cêra kilo 7$100
Grampos p. cêra kilo i $400 MADEIRA DE LEI - PRI-

c, M' 11$500
MEIRA QUALIDADE

imento aua sacco T b di' (3 23) d
. Praças

Ph h P' h' I 2 1 0$000
a oas e ei est. x uzia

osp oros 111 erro ata 38$000 51 Londres
Arame farpado n. 12 r�lo 25$500 Taboas lei larg. 3x31 dz. 54$000 « Paris
Arame farpado n. 13 rolo 30$500 P di' d 28dfOOO« Hamburgoemas e serra ei z. fi'

Fôrro de pinho 14$000
« Italia

VINHO DO RIO GRANDE Taboas de qualidade 2x23 dz.
» Portugal

161{,000 « Nova York

_E�m�qu�i�nt�o�s����I�I�O�$�O�O�O Sarrafos de lei 1 x5 a dz. 6$000 « Hespanha
= « Suissa

Torneio Gravatas em llndo s pa- « Belgica
drões. Variadissimo sorti- « B. Ayres
mento CASA PARAIZO « Uruguay

"._-_--

«Hollanda
CLINICA

Cirurgião-dentista da For�

taleza Anhatomirim-Ex�as­
sistepte do professor Reynal�
do Vieira, com technica a�

mericana-�� Ex�cirurgião�den�
tista da Companhia Lages��
Tratamento sem dôr, servi-

ços garantidos-Especialista
em Pontes, Pivots e Co­
rôas, trabalhos de Porcela­
na-Ines. a ouro e Denta­
duras-Preç� s razoaveis.

�ua Trajano, 7 (sobrado) .

Consultas:-2as., 4as., 5as.
e sabbados-das 7 ás 12 Luvas as maiores novida-

e das 14 ás 20 horas des Irecebeu a

I ,CASA PARAIZO

OHGfJ 0""-----0.1Fabrica �ee Moveis! l
Pedro Vil_li I

ê.xtra
Diamante
Christal
Moido

VERTICAES

DIVERSOS

Marcado do Rio

FEIJAO
(Por sacco de 60 kilos)

Preto novo i 3$000
Branco especial 25$000
Vermelho 20$000

Mercado da FlorlanopoUI ':; Mulatinho 23$000
MERCADO FROUXO

15$000 -

20$000 FARINHA DE MANDIOCA
15$000 (Por sacco de 50 leilos)
I 3 $000 Fina com pó II $000
I 0$000 Grossa sem pó I 0$500
10$000 MERCADO CALMO

12$000
13$000 ARROZ

9$000 (Por Sacco de 60 kilos)
14$000 Agulha Especial 52$000
25$000 Agulha Bom 49$000
$200 Japonez Especial 42$000

1 $700 Japonez Bom 38$000
6$000 Bica Corrida 34$000
15$000 MERCADO FROUXO
1$500
1$300 BANHA

I �$��� (Por caixas de 60 leilos) ,

: 100 Em latas de 20 kilos 115$000
Em latas de 5 kilos I 18$000
Em latas de 2 kilos 124$000

MERCADO ESTAVEL

DIURNA e NOCTURNA
DE

Joio Carlol da Mallo Sho.
Cirurgião-Dentista

Em decimos
Café em grão arroba
Vassouras 5 fios dz.
Vassouras 3 fios dz.
Xarque coxões arroba
Xarqce sortidos arroba

Terceira

Sacco de 60 kilos
Sacco de 45 kilos
Moido de 45 kilos

3' TO rne io Enc spados 2 kilos

SAL DE MOSSORO'

Sacco de 60 kilos 9$500
Sacco de 45 kilos 7$500
Moido de 45 kilos 9$000

SABÃO JOINVILLE
Caixas pequenas 4$000
Caixas grandes 5$000

1 QueilTIoàos le'lIzmentl?
z Tubo

õ

c m zto l, àe osso ou ()e
marfim

3 Instrumento gr05sf Ira para ali­
sar superficies ou gravar os or­

n arn entoe
40 D:;:;t. e5ui, t .ir e pofitico ltnllc­
no

4b Nome ()2 mulher
6 A'�- em qur n toureiro executa
20, ecr t .. , n::u prevista

8 lr iz
14 cncaix!?
17 Ootae

U:<AN J (A. C. L. B,)

Palavras
cl�uzadas

Regulamento

Assucar grosso arroba
Polvilho sacco

Carne de porco kilo
Toucinho kilo
Cêra kilo
Mél de abelhas lata
Nozes kilo

G

55$000
20$000
22$000
20$000
30$000
27$000

De bom gra()o acceitaremos
qualquer collaboração.
a Toàos os enigmas ()everão ser

()esenhaàos a tinta ncmklm. em
õuoe vias, scnõo uma com a nu­

, meração àas chaves e outra com

as respectivas soluções.
b) A relação

ô

cs chaves, com
as soluções õos enigmas a publi­
car,

ô

evcm inàicar na frente os

õlcclonnr-loe àe oriõe foram extra­
Iõns.
c) Hão são cõrnttlõoa conceitos

capciosos, nem palavras partiàas,
anagramma()as, etc.
à) Quanào os conceitos se refi­

ram a termos geographicos ou

historicos ()everão ôlzer ; ciàa()e
àa Brasil, serra ()e Portugual, rei
àa Dinamarca, escriptor francês,
etc.
e) Quanto aos termos ()a gída e

os estrangeiros, são permitti()os
sómente os que se possam verifi­
car r.os ()iccionarios a()apta()os.
f) To()os os enigmas ()euerão

ter os cruzamentos ligaàos entre
si, afim àe evitar que um enigma
se transforme em àois ou mais.

g) Não são permitti()as mais ()e
()uas casas mortas.
h) Os enigmas a pvblicar, ou õe­

cifra()os, ()everão traz�r o nome

ou pseuàonymo, se usar, ()o autor
au ()ecifraàor, com a resiàencia.

Os torneIos ()e "Palauras cru·

za()as" abrangerão ()ois nume'

ros ()e "A oazeta". que publica­
rá a secção to()as ás quartas-fei­
ras.

fica institui()o um pr�mio para
os ()erifra()ores. Hauen()a empate
()e concurrentes, nos premIas,
far-se-á sorteio pela Loteria ()a

rapital fe()eral em ()ia preuiauen­
te ()esigna()o.
To()a a correspon()encia relatlua

a esta secção ()euerá ser en()ere·

çaàa a "URANO".
Praca 15 de Novembro n' 6.

,

COUROS
Limpos pesados kilo
Refugos pesados kilo
Limpos leves kilo
Limpos refugos kilo
Cedanho kilo

1$800
1$200
1$000
1$000
2$000

XARQUE
(por kilo)

Mantas Gordas
Patos e Manta
Sortida regular

MERCADO

1$900
1$700
1$600

FIRME

I
Logagripho 25
--,������������

Estava o Juca caçando,
E estando cançado pára;
Subi to um bicho lhe aponto--3-8-9-2
E elle a arma dispara.

Em quanto vou dcsgastar-4-5-8-9
O pino que o cão trancou
O seu Juca foi buscar
O tal bicho que matou,

Era um «bagre», vejam s6!-7-5-9-8
Peixe 00 matto existir!
E tomando da «medida» -1-2-9-2
Quiz o tal bicho medir.

Como disso eu lhe impedi
Commigo ficou zangado
Mas terá que arrepender-se,
E voltará p'ro meu lado.

4$000
30$000
3$000
4$500
4$000
4$000 Cêra
3$000 Cebo
8$000 Carne de porco

Toucinho

DIVERSOS

(por kilo)
5$500
1$500
I$�OO .

1$500

CAMBIO
90 dlv á vista

58$563 58$963
$785

4$790
1$020
$530

11$870
1$620
3$880
2$780
3$450
6$200
8$065

R

SE QUERES ANDAR DE
AUTO commodamente e com

segurança chama o

Ford V8·200
Phone. 1212

E NADA MAIS

PIANO Vende-
se um piano Winckelmann, nova.

Informar-se nesta redacção.

• ACEITA ENCOMMENI)AS"EM QUALQUER• ESTYLO-ua João Pinto, 18B-TéIephone, 1693

..O.......!ltt•• '.........URANO (Á. C. L. B.)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Gt\ZETA -Florianopolis, -11-1934
-----_------- ---

- .- --'

�iTEL.EFUN·�-=]
Typo "Super-Bayreuth"

O mais belIo e mais
A ultima creação de

aperfeiçoado receptor da actualidade
TELEFUNKEN-ondas curtas e longas
A gentes'Carlos Hoepcke, S. A. Matriz -Florianopolis

flLlAES EM :-Blumenau-joinville-São Francisco-Laguna-Lages

.1 �iiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiii':_t
o 11,11

.t--:::::;

OS mano permanente em Cruzeiro do Sul
�------ UD ��� g��__�am_'�__��

__ Mao
O
O
O

O
O

Quem afiança
o seu Refrigerador 7

UM rerrig�r"dor ê um grande conforto par. • I Ir, , t�mbem UIilI

emprego de capital que precisa de estudá.

Os refrigeradores G. E., além de possuirem tudo o qUQ "3 d.
mais moderno e perfeito em refrigeração electrlce, trilem, na marca

General Electrlc, um. suprema !larantil d. qu.lid.d., dUllIÇdO • valor.

Ao comprar um refrigerador, Issegur•••• d. quo • ",.china • ��
• O f.brieent. conhecido e d. confllnçl - cid). • ,.lr118r,,00r G. i.

Peça Informllçõu ou uma dcmonstuçio, a alqoqr do;
.01101 auxiliar.... "'.ph... ,.,. ti •

I l:anfeiiariaEspecialidades em caramellos, bonbons, empadas,
conservas, vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as uualidades para ca-

samentos, baptisados e bailes. Usem o infalivel preparado de cffeitos surpreendentes
RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar Orvalh::) do Orien·te·

T H E O D O R O F E R R A R I Sardas, pannos, manchas, do rosto, espinhas, cravos,

RUA FELIPP SCHMIDT n' la (ESQUINA DA rugas, tudo desapparecerá ao contacto deste mirifico Orva·

RUA TRAJANO) Telephone 1.194 lho, que communicará á vossa pele a frescura e o encan-

Fabrica de Moveis Catharinense _

'I to das manhãs rociadas da primavera.

D E
_, = ..., VENDE: - PHARMACIA E DROGARIA DA fE'

P��b�10�'i��7r�Coer ,'1
.....

1 S-y-rl:""'a-""'c.....,o
..........

T
...

-.At"her�n"'o·-&I·rma--O =:11 ..

Rua

Trajan�.8 Florianopolis

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
• I .-,

Telephone n. 1632 'I COMMISSÕES-REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA
PASCHOAL S!M�NE S. A.

============= =========1 Agentes das Industrias Reunidas F. Matarazzc--S. Paulo LIVRARIA MODERNA

I Standard Oil Company Of Brasil (Kerozene marca funàaàa em 1886

-- "JACARÉ", Gazolina "MOTANO")--Panair do Brasil

IS. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo
L i -

I
LILY e CLAUDIA, premiadas com cheques de

1 50,$000 até 1:000$000 II Gordura Selecta (côco)
I RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29
1 Eu;'n...d_.a;T..el;;;:;.:m"..,A_t;;;;heíSir_in..o....

'

_'--g-C;;Za_ix_am;P_o_s,_taiiiiijl,_1.,.0""2:;;;--_-T.,.e_le_p_h_,_IO�

MATAI ,
•

Com .-500 podereis comprar um
frasco de RODAX extinguindo com­

pletamente moscas e formigas.'
Destribuídores para o

Brasil: a Industria Chimica Cura S. A., Blumenau.

rultimas edições da
vraria do Globo

. : - á venda na Livraria Cer'\­
tra I de Alberto Entres -:-

Campo Fóra-Cyro Martins
Colecionadores de emoções-Dante de Laytano
O C(;'hesouro do Arroio do Conde-Aurelio l'orto
O ..

/4" -Hormino Lira
�u Paulo Convalesce-Telmo Vereara
E agora seu moco ? -Hans Fallada

'"

1?,oque Gonzále�-Affonso Rodrigues Hansen
O Divorcio no Brasil-Othdo Rosa
Festa de Luz e de Côr-Damaso Rocha

Introducção á Sciencia do 'Direilo-Djacir Menezes
.!lventuras do 1(io da Prata-Carl May
Lincoln-Emil Ludwig
Ginecologia Pratica- Ernst Runge
Anatomia e Physiologia 'Pathologicas - Gonçal"," V;an:_j

PROCURE LER
O

"Calendario Blu­
menauense para

1934"

Organizado por J. Fer­
reira da Silva

U.» trabalho magnifico
Varie da collaboração
Fartr mente illustrado
Ínlormaçõ es uteis
Indicador Commercial

Pi�E<;O 2'SÔ!)I)
na LIVRARIA

CENTRAL

Fechamento de
malas

Para SUL-P. Alegre-Rio
Grande-Uruguay-Argentiu­

Chile-Perú-Bolivia
SABBADO 12,00 simples

10,00 regs.
NORTE�--Santos�So Paulo­
Rio-- Victória�---Caravellas-­
Bahia-Maceió-Recife--Natal-

Africa-Europa-Asia
SABBADO 20,00 simples

t 8,00 regs.

e nada mais
. PhvJ\]'E 10100

Chiquinho

Café e Restaurant .1
"E S T II E L L A"

••• D E ---

Paulo Posito
Elegantemente installado com confortaveis compar­

timentos para exmas. familias
Restaurant á la' carte

Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias
das 11 ás 14 horas por 2.$500 sóment�

Bebidas nacionaes e extrangeiras-Conforto-Hygiene
e Moralidade-Casa de primeira ordem

Praça 15 de Novembro) 4 - Telephone, 1420

I C O m p a,=.n=h=i=a=A=I=i=i=a=n�ç�a==d�a�=B=",a=h",..,-,.."",.ia
." funàaàa em 1870 •••

II 5E6UR05 TERRE5TRE5 E mARITlm05
Incontestavelmente A Primeira no Brasil

frpital rcnllsoõo 9.000:000$000
Resl:-'rvas mais êe 36.000:000$000
Receita em 1933 17.762:703$361
'Irnmoucle 13.472:299$349
RI:-'sponc;abiliélaàl:-'S assumiàas em 1933 2.369.938:432$816
(Estas responscbütõoões rdl:-'l'em'Se sórncnt« aos ramos õz

f060 e TRfH--l5PORTE5, que !Jão 05 DUI5 UHlrO!3 k:lfl que
a rompanhia op éru)
Agentl:-'s, 5ub'Agl:-'ntl:-'s e Regulaoores àe Avarias em toàos os

Estaàos õo Brasil, no Urugua" (5uccursol) e nas prtnctpues
praças extr-cnqeh-cs

Agentes em fIorianopolis rAmp05 LOBO & rIA.
Rua r. mofra n

'

35 (sobrailo) ('aixa postal 19
T'e leqr, ALLIAHÇA Teleph. 1.083

E' GARANTIDO
E CUSTA 6$· "IO DISSOLVENTE NATAt'ti�

ACABA COM AS MANCHAS, CRAVOS� :
RUGAS E POROS ABERTOS,

RUA

CIDADE E:;TADO__

n:.J:7r"CT!I·..t'''MIPêl'.....5'''tt......W'iMM!i!Jlw=#"'S'?tiFiWA·'swre «'ir! t Nê ··"''''\-i+tM��
� ---,

Senhoras e Senhorinhas!

Rua Felippe Schmidt n: 8

TElEPH.

CAFE'JAVA
Praça 15 de

faixa postal 129 Tal. cut. 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

Novembro

1.360
Tvpographia, Estereotypia,
Encaàernação. Pautação, T'ru­
balhos em AI�o Relevo etc.

Filo,meno ela.
End. Tel. FI LOM ENO

F L O R I A N O P O L I S - SÃO J O S E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. Pl\lEUMATICOS P I R E L L I S/A.

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

Prefiram sabão
"
I N O I O" de (Curityba)
res domesticas --- Em caixas de

tvlassa consistente

para lavagem de roupa e mistér
27· tabletes

Optirna qualidade
. . .

. :

Economic(.') , ..

. -_-:._" ..... -_ .:.... �.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Faz annos hoje o sr. José
Valle Pereira, lunccionario

L10y Brasileiro.
O annivers iriante que goza de:

grande estima no nosso meio so­

cial, receberá hcje muitas lelici-

se entre nós o .telegraphista He­
do raclito Mendonça, que foi remo­

do vido para a estação desta Capital.
Palavras de CyprianD J Jsá

Meu bilhete ao am'
João Barbosa ..

GAZETA Florianopolis, Quarta-feira, 5 de Dezembro de 1934

A VOZ 00 POVO Ultimas Noticia

Decorre hoje a data natalícia
do distincto maestro Graciliano
Guedes Pompeu, tenente reforma­
do da FOI ça Pública do Estado.

liDES PORTOS rou e approvou o seguinte � oor��oooo����
,

programma: � E til h1. pareo
- Principiantes, � S I aços. II'

Taça Para Todos, yoles a qua- ����� ��
tro remos, 1.000 metros.
Concurrentes: C. R. Ata:

Lnz, C' N. F, Marttnelli e

C. N. Riachueto.
2. pareo

- Classe Aberta.
Taça Governo do Estado.

Foi com grande surpreza offensa moral. As tam.Iias fo «out-riggers a quatro remos. Que me fez a alma inclitósa
que deparei com o isolameu- ram Se dispensardo, até a· 2.000 m etros. M.7rgulhar numa saudad- ...
to do campo Adolpho Kon- quella scena do m i.ncnto. Concurrentes: C. N. fildo
der, na tarde de domingo Com outros detalhes de in- Luz, C. N. F, M irtinelli e C.
p. p. pela nossa garbosa e teresse particular do seu N. Riachuelo.

Do Norte do Estado, chegaram enthusiastica elite catharinen- Clube, terminou I) sr. Walter 3. par2o-Novissimos. Ta-

pelo omnibus d;>. Empreza Darills: 'se, quando se realizou a par- as suas palavras cheias de ça Chico. yoles a 2 remos,
H. Altrock, The0doro Dinker, tida de íoot-ball entre as e- sentimento. 1.000 m.

Fadul Furkonk, Emílio V. D�dé- quipes do Athíetico e de A- Agora assíduos leitores, o Concurrentes: C. R. fi/do
co, Pacifico Nunes, Fritz Freylag, vahy. toque de reu iir é indiscutivel Luz e C. N, F. Martinelli.
Luiz, M. Letre, Carlos Coelho, De principio, pareceu-me e nós precisamos honrar a I 4. páreo -- Classe Aberta,
Eloy. tratar-se do mau tempo rei- tradiccional civilização desta Bronze Liga Nautica Rio

Fazem annos hoje: nante; porém, procurando a pequenina capital. Grandense. -Skitís.» 2.000
Para o Natal e Anno bom, os base da anormalidade tive O sport, eixo, excitante metros.

o sr. Edio José Fedrigo; votos de bôasfe5��s e_ feliz entrada

I na pessôa distincta do sr. dos bons costumes da nossa Concurrentes: C. R. fildo
o sr. dr. Remigio de Oliveira; I de anno novo, Ja ,nao obedecem W alter, Lange, presidente do sociedade, precisa elevar-se Ln e C. N. F. Martinelli.
a senhorinha Valtrudes de Vas- aque!le systema anhq�adC) e s�rem Avahy, a resposta prompta e até a altura da nossa classe 5. pareoLNovissimos. Ta-

concellos, filha do sr. major Luiz formulados e.n cartões. HOJe é todoauxilio inherente ao as· e os seus admiradores o d �- ça Confeitaria Chiquinho.
Vasconcellos. feito pelo t�leph,one �u por yho �- sumpto. verão assistir dentro d'uma Ca iões. 1000 ms.

gramm�: E mais chI�, mais prati- Iniciou o sr. Walter dizen- att.tude digna dos olhos do Concurrentes: C. N. F. ssar-
co, social e moderno. do que ha poucos annos ente mais delicado da nossa tinelli e C. N. Riachuelo.

passad )�, aquelle campo, raça: a mu'her. 6. pareu=-Novissimos. Ta-
O.:: Lazes regressou o sr. ma- Sedas, e outras novidades para em tardes de jogos, tinha a Com o reingresso do sexo ça Remíngton. zoles a qua

jor Pedro A, Carneiro da Cunha, verão, apresenta por preços nunca sua lotação esgotada; mas, feimni�o, que dá ,�oragem e tro remos 1.000 ms,
cL�dicado inspector da Cia. Àssi- vistos, a CASA ROMANOS, com a frequencia de írritan- entnusiasm.i aos litigantes da Concurrentes: C. N· fildJ
cur�ú��e Gen�rale Italiana. a rua C. Mafra, 26. tes torcedores que iam até a chança, das archibancadas Luz, C. N· F. Mar tine lu e

,��j���@�-��t����-������ :��� dos nosso� campos de foot- C. N. Riachuelo.,
�À� �1 ball, possivelmente, dentro 7. pareo=-junior. Taça Ha-

� P E R F UMA R r' A' ·"5 � de poucos meses, veremos roIdo Pederneira. yoles a qua-
� �\� tremular, triumphantes, as tro remos. 1000 ms.

�� � côre.s da Confederação Ca- Concurrentes: c- N. fi Ido Cardoso vem muito cêdc

r� C
- tharinense de Foot-ball, Luz e C. N. F. S5Llrtinelli. A mim fallar com ventura

�
.

amlsas U Chapeus Senhoritas de Florianopo- 8. pareo- Classe Aberta, Sorlidente e com ternura

�x, L lis ! Ouvís as minhas pala- Bronze Imbituba. yoles a Alguma coma em segrêd
� vras de incançavel luctador quatro remos. 1000 ms,

� T pela grandeza do sport do Concurrentes. C. N. Aldo Cardoso, fa!le, rapaz

m' I
Brasil e vos esqueceis desse Luz, C. N. F. Martinelli e Aqui não ha nenhum mal

� passado triste e maculado! C. N, Riachuslo. (as) A T«- pvis sim, diz elle, o N

l\� Luvas M Sedas Compareceis ás chanças das lentino ]r, 2. secrstarto.»

I
Immensa alegr.a traz

��� lidas sportivas, para levar o - Temendo, então, rebe

� A enth�siasmo, a coragem � ? Futeból A Capital, nesse Dia,

�\\!4 S capncho aos n05SOS dlscl- Loucura nos preços faz! .. /

� plinados jogadores de foot- Rio 3 (A GAZETA) O

�iJ ball e lá encontrareis, por «lotafogo» levantou o cam- Com o Oaroto

� C t" G
certo, todo conforto e apoio p �onato carioc:a da Associa- J(1rnaes que vae I

� ar eiras N ravatas �or�l, aliadas � um ,convi- çio MetropJlitana de Espor- sua festinha do

� O
via Irmanado numa so cou- te_) Athleticos (AMEA) por tal!

�
sa: «Tudo pelo sport.» ter vencido, ontem, e,TI lucta

r, V O.s nossos grammados decisiva, o Andarahy F. C. O garoto do jornal
t� I

sportlvos resentem-se da pe- por 2xl. Festinha bôa vae ter ...

l� sença de tão vaidoso sexo, X X X E já vem perto o Nata!...

� Renards D Linhas para a sua grandeza e natu- S. Paulo 3-(AGAZETA) Trabalhemos, com prazer!
� ral ornamentação! Reunir-se-ha hoje, 1S 20 ho-

� A E, com este appello estou ras o Conselho Superior da

V�1 certo de que os bri?sos fi· AP'EA para resolver o mo-

� D lhos de Santa Catharma sa- menta sportivo.
�l�� berão, mais do que nunca,
r�1 PVJ-amas

E
C

.
contribuir para o progresso Buenos A'yres 3 - (A

� I, S asemlras do sport de sua terra natal. GAZETA) O Bocca JuniOrj�0A!,�411 SOM B R I N H A S I
Em

R E3 Ml02--l984.
em breve embarcará com

r".;1
destino ao Rio onde vae jo-

rti gar di versas partidas e a

���J ; seguir visitará S. Paulo. Des-

� �
REGATA DE 16 DO te quadro fazem parte os jo-

�fA C O M P R A I S 6 M E N T E �� CORRENTE gadores brasileiros perten-
�� �\� centes ao Flamengo do Rio

g� , N A � Da secretaria tia Liga Nau- -Bibi e Moyses.

� �
tica de Sta. Catharina, rece-

� .c_AMaA L IIBANo I be1�
a

::!Ui�I��m����:SSã�, h ���n������;�Fj�'19r�
".' cnn arme as mscnpçoes so 1- oras, em sua se e rua

�� citadas pelo) c\ub�s filiado", Joinville n. 2, em sessão or-

� 19. Rua Felippe Schml·dt-19 � lospareos daproximarega- dinaria, para eleição da nova o melhor sortimento
rt,j ��} Íl

a se realizar nesta capital, directoria os associados do artigos para homens sb
l� �� 'lO dia 16 do corrente, a di- "Florianopolis Sport Clube.» A CAPITAL
�� � ���!����l�j�.��G r�ctoria da L. N. S. C. eJabo-1 casa.
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José do Valle Pereira

«E, com este appello, estou cedo de que os briosos
filhos de Santa Catharina saberão, mais do que. nunca

Procedente de São Paulo acha- contribuir para o progresso do sport de sua terra natal»

O teu DE ARTE, oh! Barbo
Encerra ·tanta verdade

Acha-se entre nós o sr. Capitão
Trogilio Mello, digno delegado
Especial no sul do Estado. Quanta cousa bôa havia

Em nossa terra querida,
Que agora, sem alegria,
De tudo vive esquecida!

tações.
fi Gazeta com prazer felicita-o,

M.ls... que quer? Tudo dcsan
No passo de ... caranguêjo ...
E o desprogresso é quem man
Neste rincão sertanejo! ... n

d
Roubaram-lhe o

nheiro (Nota Polie n

de A Oazela,
4-/2-34).

Ora... o Cardoso!

Chegam U/2S •••

Osmar da Silva, coitado,
Guardava bem seu dinheiro
M;;;s foi (que pezar!) roubado.
Dos cobres nem viu o... che'

Mas, Osmar, você se za

Com tal ladroeira enôme,
A gente acaba de tanga
Se acaso cochila ou dórme;

Garotinho, bôa gente
A ti darei ... mas não pr
Darei notas, tão somente
Musicaes, ... notas baratas .. ,

I and my pain .. ,

« » « « » »

Póbre de mim que sou pobre
Que vivo só por viver ...
Permitta Deus que inda sobre
No meu peito algum prazerl

Si toda gente soubésse
Que vive esta alma em

Talvez que encontrar pIÍ
Meus prantos nos Estilha

Sedas, Sedas e
•

mais Sedas
BELLISSIMAS

CASA
PADRONAGENS RECEBEU A

PARA I Z O�
•
o . R. FELIPPE
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SCHMIDT 21

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




